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ituiate é prioritária 
por Helena Daltro 

de Brasília 
A mobilização popular 

em favor de eleições presi­
denciais diretas para 1986, 
anunciada pelo PDT e o 
PT, não surtirá efeito, pois 
a opinião pública e os parti­
dos estão mais interessa­
dos em eleger os constituin­
tes. Essa é a opinião de al­
guns ministros, governado­
res e de assessores do Palá­
cio do Planalto. 

"Colocar o depois antes 
do antes" ou "o carro na 
frente dos bois" foram as 
expressões utilizadas on­
tem pelos ministros da 
Educação, Marco Maciel, e 
da Justiça, Fernando Lyra, 
sobre a proposta de elei­
ções diretas no próximo 
ano e a consequente redu­
ção do mandato do presi­

dente José Sarney. Lyra 
qualificou a proposta de 
"descabida" e Maciel disse 
que só a Constituinte pode 
deliberar sobre mandato 
presidencial e data para 
eleições diretas, lembran­
do que as diretas já foram 
instituídas pela mensagem 
de Sarney enviada ao Con­
gresso, propondo o fim do 
Colégio Eleitoral. 

O ministro da Educação 
disse, ainda, que é prema­
turo examinar esse assunto 
hoje, pois a Constituinte po­
derá, inclusive, mudar o 
sistema de governo, o que 
anularia qualquer discus­
são sobre mandato presi­
dencial. Maciel defende o 
sistema presidencialista 
mas acha que deve haver 
modificações na ação do 
Congresso Nacional, para 

que o Legislativo possa de­
liberar sobre matérias e 
também fiscalizar as ações 
do governo com maior efi­
ciência. 

"A sociedade está mais 
interessada na Constituin­
te, pois é ela que vai selar o 
grande pacto social do 
País. Sinto que há crescen­
te apoio da opinião pública 
ao governo do presidente 
José Sarney, que busca o 
desenvolvimento económi­
co e o crescimento social do 
País", disse Marco Maciel. 
Essa é também a opinião 
do governador do Ceará, 
Gonzaga Mota, para quem 
"o PT e o PDT têm o direito 
de lutar por eleições dire­
tas em 1986, mas é preciso 
dar tempo ao presidente 
José Sarney, que tem ape­
nas nove meses de gover-
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no, para que possa admi­
nistrar o País com tranqui­
lidade". 

Os assessores do Planal­
to e o secretário de Impren­
sa, Fernando Mesquita, 
têm reiterado que a bandei­
ra do PT e do PDT de elei­
ções diretas não assusta o 
governo, nem mesmo a 
adesão de parlamentares à 
proposta de emenda consti­
tucional que circula no 
Congresso com esse objeti-
vo, articulada pelo deputa­
do Wilmar Pallis (RJ), ex-
malufista, atualmente sem 
partido. O ministro Ferna-
do Lyra tem a mesma opi­
nião: "Essa questão não é 
preocupante". 

No Planalto, há ainda a 
tese de que eleições diretas 
no próximo ano ou redução 
do mandato presidencial só 
se viabilizariam mediante 
"golpe de estado ou mili­
tar", pois, até a Constituin­
te, o mandato presidencial 
permanece de seis anos. 

- "• -. ^ O ; * " * * ^ 


